
PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edição falaremos sobre a importância e os 
benefícios da  para a terceira idade. Ainda no começo de 2014 ATIVIDADE FÍSICA
faremos matérias sobre o preparo do setor para os grandes eventos de HOTELEIRO 
2014 e sobre o  na Pampulha, que perde, cada vez mais, suas DESMATAMENTO
áreas verdes. Durante o próximo ano manteremos as colunas �Quadro de 
Empregos� �Leitor em Foco� �Cidade Nova Conta sua História�, ,  (onde os 
moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o 
começo do bairro) e , abordando os mais diversos assuntos �Saúde e Bem-Estar�
ligados à saúde e qualidade de vida.  Participe, se você quiser opinar sobre algum 
desses ou de outros assuntos. 

Nos últimos anos, a região do Jaraguá, que envolve os 
bairros Liberdade, Santa Rosa, Indaiá, Dona Clara, Univer-
sitário e Aeroporto, passou por um grande crescimento 
imobiliário que trouxe um positivo desenvolvimento para 
os bairros locais, os quais ficaram bem mais movimenta-
dos. O comércio se desenvolveu melhor, novos empregos 
foram gerados com prioridade para a própria população 
local, a qualidade de vida melhorou com a vinda de novos 
moradores e comerciantes com maior poder aquisitivo, 
entre outros fatores. Por outro lado, a insegurança pública 
aumentou, assim como o trânsito e alguns problemas de 
infraestrutura, ou seja, estes quesitos não acompanharam 
o número de prédios construídos e o aumento de morado-
res. Isso acaba gerando uma insatisfação na população, 
que reivindica uma maior atenção da Prefeitura para as 
devidas melhorias.

Pelo menos 90% das pessoas, em geral, concorda que 
o crescimento da região não corresponde ao desenvolvi-
mento e à qualidade de vida da população. É preciso que 
haja coesão de um com o outro, com planejamento e 
investimentos dos órgãos públicos para não causar uma 
série de transtornos urbanos em várias frentes sociais. 
Mas para isso é preciso que a Prefeitura e os órgãos do 
Governo realmente queiram fazer algo com planejamento 
e não tudo de uma vez, como tem acontecido com as 
atuais obras feitas às pressas para receber a Copa do 
Mundo no ano que vem. Se permitem que o bairro receba 
um número maior de prédios, que automaticamente 
melhorem a infraestrutura local. Não basta boa vontade. É 
preciso que haja iniciativa e planejamento.

Na pequena pesquisa que realizamos com moradores 
e comerciantes nas ruas da região constatamos que, 

como já era de se esperar, a falta de segurança pública 
(40%) e as reclamações relacionadas ao trânsito e trans-
porte público (13,75%) foram apontados como os princi-
pais problemas locais.

Só nos resta contar com a boa vontade do poder 
público em realmente querer fazer algo a mais para que 
tenhamos mais tranquilidade no bairro em que moramos. 
É incrível perceber como os problemas são recorrentes e 
muito pouco é feito para, de fato, diminuí-los. Sabemos 
que a Polícia não fica parada e ainda conta com um efeti-
vo muito baixo para tantas demandas. A maior parte dos 
bairros de Belo Horizonte não foi projetada para uma 
população tão crescente e isso acaba gerando uma série 
de problemas de todos os níveis. 

Leia mais nas páginas 8, 9 e 11
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moradores, comerciantes e demais interessados dos bairros Jaraguá, Dona Clara, Liberdade, Aeroporto, 
Universitário, Indaiá, Santa Rosa e parte do São Luiz e São José. Independente e imparcial, não temos 
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Nosso objetivo é informar, esclarecer, debater, criticar e melhorar a qualidade de vida da região, por meio 
de matérias informativas, dicas, informações úteis e notícias voltadas para os envolvidos com os bairros 
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EXPEDIENTEEXPEDIENTE

Tantos acontecimentos mar-
cantes nas últimas semanas e 
infelizmente a maioria foram 
negativos. É assustador perce-
ber dia após dia como as 
pessoas estão cada vez mais 
violentas, ambiciosas e que-
rem levar vantagem em tudo. O 
futebol, por exemplo, que sem-
pre foi a maior paixão dos 
brasileiros, está cada dia mais 
manchado. Os dirigentes dos 
times não aceitam mais per-

der. Tem que arrumar desculpa para tudo. Tem que procurar 
minuciosamente algo que gere um recurso para tentar 
ganhar partidas ou pontos perdidos no tribunal. Isso acaba 
sendo uma vergonha até mesmo para os torcedores do 
próprio time e ainda mancha um campeonato e a campanha 
dos times que fizeram por merecer as melhores posições. E 
se um faz, os demais também querem aproveitar. Em vez de 
buscarem melhorias para jogar melhor no ano seguinte, 
apelam para a esfera jurídica. E há tanta sujeira por traz 
disso...

Uma minoria de torcedores, por sua vez, usa os estádios 
de futebol como praça de guerra e deixam o foco de torcer e 
apoiar seu time para promover badernas, provocar torcedores 
rivais e, inclusive, grupos de torcedores da mesma equipe. Ou 
seja, se você não pertence àquele grupo específico, mas sim a 
um outro, com os mesmos objetivos e paixão em comum, 
acaba se tornando um inimigo mortal. Isso é assustador e ao 
mesmo tempo banal. Alguns poucos fanáticos ainda promo-
vem o discurso que a torcida �(des) organizada� é muito 
importante para apoiar as equipes de futebol e procuram 
sempre arrumar justificativas banais para ações violentas.

O fanatismo no futebol é sempre negativo a meu ver. A 

emoção das pessoas fica a flor da pele e extrapola a norma-
lidade de um torcedor comum que vai para apoiar, mas que 
fica nervoso, tenso, xinga, se extravasa, porém sem agredir 
ninguém e sem perder a razão. São muitos aqueles que se 
acham �normais� num estádio de futebol, mas que também 
exageram para torcer, discutem de maneira agressiva, 
ofendem um torcedor ou mesmo um amigo rival e por aí vai. 
Se alguém quiser estudar mais a fundo o comportamento 
humano, basta ir a um jogo de futebol: ficará surpreso e terá 
ótimas �amostras�.

E até quando tudo isso vai continuar? O que mais 
precisa acontecer para que algo mude pra valer? Quantas 
mortes? Quantas vidas perdidas. A Inglaterra precisou de 
duas tragédias para combater a violência no futebol. Uma 
delas conhecida como a tragédia de Heysel, na Bélgica, em 
1985, durante a final da Liga dos Campeões da Europa. 
Poucos policiais, além das grades que separavam seguido-
res de Liverpool e Juventus, não foram suficientes para evitar 
um confronto entre as duas torcidas, que resultou em 38 
mortes e 454 feridos (270 hospitalizados). Os hooligans 
ingleses levaram a culpa e os clubes do país foram suspen-
sos de competições internacionais durante cinco anos. Se 
todos pagam por um grupo, uma maior conscientização 
precisará acontecer para que isso acabe de vez, até mesmo 
com o apoio e vigilância das próprias torcidas.

É impossível imaginar o Brasil sem futebol, assim como 
parece ser difícil não associar o futebol com a violência 
dentro e fora dos estádios. Mais do que um fenômeno ligado 
ao esporte, ela é uma expressão da sociedade brasileira, de 
seus problemas e desafios, cuja superação faz parte da 
grande missão de educação e desenvolvimento do país. Li, 
recentemente, um artigo onde o sociólogo Mauricio Murad 
argumenta que o aumento das mortes de torcedores duran-
te partidas de futebol está diretamente ligado ao envolvi-
mento de integrantes das torcidas com o crime organizado e 

ao acesso às drogas, à tecnologia e à internet. Jovens sem 
perspectiva se unem a tribos que supostamente lhes dão um 
valor e um sentido que a sociedade parece negar a eles. Ou 
seja, problemas diretamente ligados às precárias condições 
de vida de pessoas sem consciência ou educação.

Outra questão complexa e também polêmica são as 
previsões de protestos durante a Copa do Mundo de 2014. 
Como já disse antes, é válido e salutar protestar e reivindicar 
seus direitos. Inclusive penso que se o brasileiro tivesse feito 
isso mais vezes há anos poderíamos ter políticos menos 
desonestos e caras de pau hoje em dia. O problema é saber 
pelo que você protesta. A FIFA se tornou a grande vilã por 
organizar o evento, mas não é a entidade que desvia verbas e 
constrói estádios por valores absurdos. O problema é a 
maneira como os recursos são usados. Os exagerados 
gastos, irregularidades ou superfaturamento vêm do nosso 
Governo. Então o problema não é a Copa do Mundo, mas, 
sim aqueles mesmos homens que, a despeito de tantos 
protestos e investigações, insistem em usar recursos públi-
cos em proveito próprio. Mas aí junto aos protestos � válidos 
ou não � aparece um bando de vândalos, com a cabeça 
vazia e sem o menor preparo psicológico e emocional, sem 
educação de berço e nada a perder, para querer destruir o 
que há pela frente. Destroem, inclusive, lojas e patrimônios 
de quem luta para manter seus negócios. Pessoas que 
sujam as cidades, picham muros de pessoas que nada tem 
a ver com esses problemas e são tão �vítimas� do nosso 
atual sistema mal administrado como eles. Acorda, Brasil! 
Punições mais severas precisam acontecer para que um dia 
o controle não seja perdido de vez. Que tenhamos um ano de 
2014 mais justo e menos violento. Feliz Natal e um ótimo 
novo ano para você e toda sua família! 

Fabily Rodrigues (Editor)
jaraguaemfoco@gmail.com

Pelo fim da violência física e política no futebol
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Depois de diversas idas e vindas sobre a 
construção de viadutos na Avenida Cristiano 
Machado para desafogar o trânsito, a buro-
cracia governamental continua. Após a 
confecção de projetos para as obras com 
gastos públicos envolvidos e a desistência 
temporária do Governo de Minas, a Prefeitura 
recomeça do zero. Agora novos modelos de 
resolução poderão vir, embora não necessa-
riamente sejam os viadutos. 

Para tentar resolver os problemas nos 
cruzamentos das avenidas Waldomiro Lobo, 
Sebastião de Brito e Vilarinho com a Avenida 
Cristiano Machado, a prefeitura da capital 
publicou em novembro no �Diário Oficial do 
Município�, o edital para a contratação de 
estudos de viabilidade e dos projetos bási-
cos e executivos para intervenções viárias. As 
propostas devem ser apresentadas até o dia 
27 de dezembro, mas o cronograma das 

obras não foi divulgado. O edital diz apenas 
que a empresa que vencer a licitação terá um 
prazo de um ano para executar o projeto, a 
partir da assinatura da ordem de serviço.

A Secretaria Municipal de Obras e Infra-
estrutura espera receber propostas que 
apontem a melhor opção para resolver os 
gargalos no trânsito, mas não especifica se 
seria feito através de trincheiras, viadutos ou 
outro tipo de estrutura viária. No edital, a 

Prefeitura define que o preço das propostas 
não deve ultrapassar R$ 5,9 milhões. O valor 
é próximo àquele gasto na construção da 
trincheira do Belvedere, na região Centro-Sul. 
Anteriormente a PBH pediu a empresa 
Consol para cuidar, a custo de R$ 300 mil, da 
elaboração do projeto, mas após desistência 
do Governo de Minas os estudos foram 
entregues ao Departamento de Estradas e 
Rodagem-MG.  

Dezembro de 2013

Os investimentos no Aeroporto de Confins, 
a consolidação do Centro Administrativo e a 
expectativa para Copa do Mundo de 2014, 
têm elevado e diversificado o nível do setor 
hoteleiro do Vetor Norte. Um exemplo disso é o 
hotel GranMinas, que acaba de ser inaugurado 
às margens da MG-424, na cidade de Vespasi-
ano. A localidade vem recebendo investimen-
tos do setor, mas a maior parte em hotéis e 
flats com pouco ou nenhum foco no lazer. 
�Temos um grande diferencial para a região. A 
maioria dos dormitórios são flats. Resolvemos 
investir em nosso espaço físico tendo como 
diferencial a área de lazer com três piscinas, 
sauna, quadra de futebol, salão de jogos, entre 
outros atrativos�, explica Paula Santos, uma 
das responsáveis pelo setor administrativo.   

Recém-reformado e modernizado por 
uma nova administração, o espaço possui 
quartos bem equipados com frigobar, televisor 
e ar condicionado. São 36 apartamentos, 
entre suítes para casal e chalés para um 

mínimo de cinco pessoas. A capacidade total é 
de 200 hóspedes. �Temos dois salões para 
eventos que podem ser usados para casamen-
tos, formaturas, festas de empresas, entre 
outros. Focamos no público empresarial por 
causa do crescimento do Vetor Norte. Estamos 
próximos ao Aeroporto de Confins e do Centro 
Administrativo de Minas, ou seja, em uma 
região que se valorizou bastante. Há grandes 
empresas na região. Além disso, ela recebe 

muitas pessoas de fora de Minas e da Grande 
BH, que vem prestar serviço para empresas 
locais. Já temos uma agenda cheia para 
eventos no mês de dezembro. São muitas 
festas de final de ano para empresas�, relata 
Paula. Ela explica ainda que foi feito um alto 
investimento para atender um mercado cada 
vez mais exigente: �Demorou um ano para 
reformarmos o local. Nós revitalizamos e 
ampliamos todos os salões, piscinas, restau-

rante, quartos e sala de convenções para cerca 
de 200 pessoas�. 

Ela completa dizendo que os visitantes 
para lazer terão a mesma valorização dos 
�homens de negócio�. �O público familiar e de 
casais também é um dos nichos do hotel, haja 
vista a bela arborização e as opções de diver-
são do espaço. �Já inauguramos e estamos 
com uma boa demanda. Quem quiser vir para 
curtir um fim de semana terá uma ótima 
experiência�, explica Paula Santos.  (João 
Paulo Dornas)

Novo espaço eleva nível do setor hoteleiro do Vetor Norte 

Mais um capítulo da �novela� do viaduto na Sebastião de Brito

Hotel GranMinas
Endereço: Alameda Presidente Eduardo 
Fureti, 35 - Vespasiano (margem da MG-
424, sentido Vespasiano/BH)
Contato: 3621-3430 ou 
www.granminashoteis.com.br

INFORMAÇÕES

FOTOS: JOÃO PAULO DORNAS
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Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a 
sua história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre em 
contato por e-mail: jaraguaemfoco@gmail.com. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.

CRÔNICAS
�Bom dia, Fabily ! A crônica 'Sapere Aude', 

vem de encontro à minha filosofia de vida. Na 
abertura do ano letivo de 2014 utilizarei suas 
lindas palavras para abrir minha reunião. Obriga-
da por todas as 'contribuições'  no ano de 2013 e 
desejo à você, seus funcionários e sua família 
mais sucesso, saúde e sabedoria para viver em 
2014.�

Márcia Amaral, Corrdenadora da Educação 
Infantil do Colégio Dona Clara

�Para Fabily Rodrigues. Lendo uma de suas 
crônicas no referido jornal, te confesso que fiquei 
um tanto quanto satisfeito em poder ver que a 
despeito do mundo em que hoje vivemos, ainda 
há pessoas jovens que possuem uma visão mais 
elevada da vida, comprovando que ela não 
constitui desta selvageria em que hoje nos 
encontramos, e mais, com disposição e coragem 
pra externar tais sentimentos. Manifesto aqui 
todo o meu apoio à regularidade sua na escrita de 
tais crônicas. Meus parabéns! Que assim seja!�

Julio Duarte, Morador

INDIGENTES NO BAIRRO
�Prezados Senhores. O motivo deste é 

praticamente um pedido de socorro. Moro na Rua 
Afonso Almeida Magalhães, rua de trás do Cemi-
tério Israelita. Desde o mês de junho tem um 
senhor que fica parado no ponto de ônibus da 
esquina da Rua Izabel Bueno com a minha rua. 
Fato é que, quando ele tem vontade de fazer suas 
necessidades, simplesmente abaixa as calças e 
faz nas proximidades, sujando calçadas e ruas. 
Na época liguei para Prefeitura, falei com o 
Senhor Fábio (3277-7975). Minha solicitação na 
época, além de alertar do perigo de doenças, foi o 
fato de ele beber a água das enxurradas e ter uma 
vida desumana. Eles fizeram a abordagem. O 
senhor se chama Antônio Carlos, é de Três Cora-
ções, não tem pais e os primos não o querem lá. 
Concluindo, não podem fazer nada. Fui a alguns 
estabelecimentos pedindo que contatassem a 
Prefeitura também no intuito de a 'união faz a 
força', mas acho que não fizeram, porque nada 
mudou. Hoje pela manhã acordei e, ao abrir o 
portão da minha casa, fui surpreendida com 'sua 
sujeira'. Fui logo ligando para a Prefeitura, solici-
tando a limpeza da minha porta. A resposta que 

tive foi que no prazo de 5 dias úteis viriam aqui 
para avaliar. Meu Deus! Por que pagamos impos-
tos tão caros? Continuei ligando para outros 
setores, inclusive novamente para o Senhor 
Fábio, que apenas anotou meu telefone, dizendo 
que iria passar para a Regional. Nosso bairro está 
largado e vejam como estão tratando o ser 
humano e nós como vítimas (da sujeira, doença, 
descaso) dos órgãos competentes.�

Mirian Dalfior Sossai, Moradora

DESMATAMENTO DA ÁREA VERDE
�Prezado, Fabily! Quero cumprimentá-lo pela 

publicação da matéria 'Mineirão recebe poucas 
árvores após desmatamento' (set/2013), em 
que seu jornal, de modo contundente, se opunha 
à depredação levada a cabo na esplanada do 
estádio com o corte de 712 árvores. Um crime 
ambiental onde, em vez de árvores, fazem mais 
vagas para carros; em vez de terra permeável, 
mais concreto no lugar de espaço de convivência, 
calor e poluição. Tudo feito à revelia da popula-
ção, de uma gente que viverá com o conflito. Agora 
uma nova violência contra o povo da cidade está 
sendo decidida, desta vez em proporções gigan-

tescas. Trata-se da 'Nova Era'. O projeto que 
pretende mudar a cidade nos próximos 20 anos 
não foi discutido com a população, nem foi 
amplamente debatido como deveria ser e já está 
a todo vapor. Sugiro que este seja o tema de um 
dos próximos números do jornal que estará 
prestando uma preciosa colaboração à cidade.�

Terezinha França, Núcleo Brejinho e mora-
dora do bairro.

RESPOSTA DO EDITOR
�Agradecemos por todos os comentários e 

elogios e esperamos ter sempre este bom retorno 
para continuarmos com este trabalho tão gratifi-
cante de ser feito. Mirian, fomos ao local consta-
tar o problema e reconhecemos esse senhor que 
já esteve em outros vários pontos da região. 
Conversaremos com a Regional Pampulha para 
sabermos como é o procedimento nesses casos e 
lhe daremos um retorno. Terezinha, desenvolve-
mos um assunto parecido com o da sua sugestão, 
referente também ao desmatamento da área 
verde em toda cidade. Em breve publicaremos. 
Obrigado!�
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Um refúgio distante dos problemas dos 
bairros mais populosos da cidade, com ruas 
calmas e um clima de interior. Essas caracterís-
ticas despertavam a atenção e atraía novos 
moradores para a região que abrange os 
bairros Jaraguá, Santa Rosa, Liberdade, Indaiá, 
Aeroporto, Dona Clara e Universitário. Porém 
com o crescimento e a chegada de novos 
moradores, esse cenário foi se modificando. 
Comparando fotos antigas da região podemos 
observar o crescimento imobiliário e a verticali-
zação. Andando nas ruas também notamos o 
aumento do número de carros, mas também 
observamos o fortalecimento do comércio local 
e a chegada das agências bancárias e super-
mercados. 

Na atual e complexa realidade das gran-
des metrópoles, a infraestrutura e os serviços 
públicos deveriam acompanhar o aumento do 
número de habitantes. Em Belo Horizonte o 
investimento no setor imobiliário vem aumen-
tando consideravelmente a população dos 
bairros. Se aumenta a quantidade de pessoas, 
o atendimento tem que aumentar na mesma 
proporção para que haja melhorias e assim ele 
possa acompanhar este aumento. Já que a 
Prefeitura e o Estado incentivaram tanto o setor 
imobiliário, o serviço prestado deve aumentar e 
ser mais qualificado. 

Mas será que esse crescimento correspon-
de ao desenvolvimento e à qualidade de vida 
da população? Se não houver coesão de um 
com o outro isso pode causar uma série de 
transtornos urbanos em várias frentes sociais. 
Criminalidade, falta de segurança pública, 
engarrafamentos, problemas como sinalização 
de trânsito, mau abastecimento de água e 
energia e escassez de áreas verdes, entre outros 
problemas e situações comuns na realidade de 

uma região que cresce desordenadamente. 
Olhando por esse foco fomos às ruas dos 

bairros da região perguntar às pessoas, espon-
taneamente, quais os principais problemas 
locais. Conversamos com 80 pessoas, entre 
moradores e trabalhadores. Lembramos que 
não somos um instituto de pesquisa com 
metodologia, mas, mesmo assim, conseguimos 
um retrato interessante da realidade local. 

Segurança
A falta de segurança e a criminalidade 

aparecem em primeiro lugar, com 40% dos 
votos, como o principal problema da região. Em 
todos os bairros visitados a segurança pública e 
relatos de acontecimentos de assaltos a resi-
dências, pedestres e comerciantes, além de 
roubos de carros, foram mencionados pelos 
moradores. Muitos dos entrevistados relataram 
acontecimentos de assaltos, como o gerente de 
compras José Reinaldo Ferreira Latalisa. �Nos 
últimos tempos sempre ficamos sabendo de 

assaltos ao comércio nas redondezas da Rua 
Izabel Bueno. Eu moro próximo e já fui vítima. 
Antes tinha um ponto da polícia na via, próximo 
aos bancos, que inibia a ação dos bandidos na 
região, mas foi retirado�, afirma. 

A demora do atendimento da polícia e a 
falta de policiamento nas ruas dos bairros são 
algumas das reclamações envolvendo a falta de 
segurança. A advogada Alessandra Raquel da 
Silva Baía, moradora do Universitário, relata que 
não são somente as residências e o comércio 
que sofrem com os assaltos. �Caminhado na 
rua ou sentado na calçada você pode ser vítima. 
Já ouvi relatos de um grupo de meninas que 
foram assaltadas por dois bandidos que esta-
vam em uma motocicleta. A ação é muito 
rápida�, conta.

Segundo o Tenente Sodré, da 16ª Compa-
nhia da Polícia Militar do Estado de Minas 
Gerais, que é responsável pelos bairros da 
região, o roubo a transeunte é o principal tipo de 
ocorrência na região. �Na maioria das vezes a 

vítima está desatenta e é mulher. Os criminosos 
abordam andando a pé, de moto ou de carro. 
Eles verificam que a vítima está em uma situa-
ção fácil, muitas vezes mexendo no celular, e 
roubam a bolsa e o próprio aparelho. Na maio-
ria desses crimes não existe a presença de 
arma, mas sim a ameaça� comenta. Sodré 
descreve o perfil dos criminosos. �Os roubos 
desse tipo são feitos muitas vezes por usuários 
de drogas que praticam furto para alimentar o 
vício�, afirma. Ele conclui dizendo que o número 
de saídas viárias na região é um facilitador para 
os criminosos. �Particularmente essa região 
está no meio de diversas áreas de acesso e são 
várias as saídas, todas elas permeadas de 
aglomerados, permitindo que se escondam 
com facilidade. A comunidade pode ficar 
tranquila que desde o final de novembro o 
números de policiais nas ruas aumentou em 
decorrência do Natal, onde há mais fluxo de 
dinheiro�.  

Trânsito e Transporte
Em toda cidade grande e em desenvolvi-

mento uma das principais reclamações são 
referentes ao trânsito e ao transporte. Por aqui 
eles foram lembrados e ficaram empatados 
com 13,75% das reclamações. A população 
local cresce e infelizmente o trânsito não 
comporta esse crescimento. Consequentemen-
te, o transporte público fica ineficiente para a 
nova demanda.  A maioria das reclamações 
sobre o transporte público foram referentes aos 
atrasos e a lotação. �A linha 9503 demora 
demais. Ela atende os três bairros (Jaraguá, 
Aeroporto e Dona Clara), mas muitos desistem 
de pegar�, comenta a aposentada Maria Avilnair 
Santos.

É fácil perceber que nos horários de pico 

População aponta os principais problemas 
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está cada vez mais difícil sair do bairro de carro. 
Uma das principais reclamações são os engar-
rafamentos para pegar o Anel Rodoviário ou a 
Avenida Antônio Carlos. Porém no bairro Univer-
sitário problemas com o trânsito ficaram em 
segundo lugar com 26% das reclamações. 
Muitas das queixas são referente ao aumento 
de veículos nos horários de pico na Rua Flor de 
Ameixeira. A moradora e advogada, Alessandra 
Raquel da Silva Baía, acredita que a segurança 
é o principal problema, mas ela destacou o 
problema da via citada. �Muitos carros e até 
caminhões usam a rua como rota para desviar 
do congestionamento na BR. Com isso o trânsi-
to fica pesado e traz problemas na estrutura das 
casas e muros que apresentam rachaduras�, 
comenta. Quem reclama da alta velocidade na 
mesma rua é o autônomo e morador Josidalton 
Ramos Andrade �Já foi pedido pelos moradores 
dois quebra-molas por causa da alta velocida-
de, porém só um foi colocado�, conta.

Estrutura
Em quarto lugar com 11,5% de reclama-

ções ficou a estrutura que engloba falta de 
conservação dos passeios e preocupação com 
o sistema pluvial e de esgoto da região. Esse 
problema muitas vezes vem acompanhado do 
crescimento de moradores e construções na 
região. Alguns moradores, como o aposentado 
Ricardo Rocha, estão preocupados com os 
possíveis futuros problemas dessa falta de 
sistema de água pluvial eficaz e da estrutura do 
esgoto. �Nas ruas não há bueiros para o escoa-
mento da água pluvial. Com isso são frequentes 
os alagamentos na Rua Izabel Bueno e na 
Avenida Sebastião de Brito�, comenta. 

No Dona Clara a preocupação com a água 
pluvial ficou em terceiro lugar com 20% de 
reclamações. �Os problemas de enchente 
existem há muitos anos e nenhum tipo de 
medida foi tomada. O máximo que aconteceu 
foi a colocação de uma placa de aviso para 
evitar a circulação nas áreas de inundação. Isso 
não só afeta a circulação dos moradores como 
atingem diversas famílias em suas casas, com a 
perda de bens por alagamento�, reclama Isabel 
Sager, mestranda em química e moradora do 
Dona Clara. 

Outros problemas
Problemas com a iluminação, verticaliza-

ção da região, presença de moradores de rua, 
buracos e abandono de cães também foram 
lembrados pelos moradores. Podemos ver em 

grande parte da região problema com a ilumi-
nação pública, como em algumas ruas dos 
bairros Dona Clara e Jaraguá. Uma rua que tem 
problemas de iluminação, inclusive já sendo 
comentado em uma edição recente do Jornal 
Jaraguá em Foco, é a Rua Aimme Semple 
Mcpherson, conhecida como rua do canal. A 
mestranda Isabel Sager também lembrou do 
problema. �O Dona Clara apresenta pontos mal 
iluminados, o que permite que pessoas mal 
intencionadas pratiquem furtos e outros atos 
criminosos. Além da falta de iluminação, alguns 
postes apresentam irregularidades constante-
mente, como funcionamento inconstante� 
afirma.

O Tenente Sodré comentou que a Polícia 
Militar trabalha em conjunto com as regionais 
delimitando quais ruas precisam melhorar a 
iluminação. �O problema não é a iluminação e 
sim o fato de serem pouco movimentadas. 
Mulher sozinha é uma vitima em potencial�, 
afirma. 

A população de rua na região sempre foi 
um problema no bairro Aeroporto. Esse proble-
ma aparece em terceiro lugar com 15% das 
reclamações no bairro. Os entrevistados que 
comentaram sobre este assunto afirmaram que 
a Prefeitura faz um acolhimento, porém ele não 

é eficaz. O mecânico Kelton Ricardo Figueiredo 
de Araújo disse que alguns moradores de rua 
moram há anos na região. �Antes ficavam mais 
na Praça Santo Antônio e agora estão atrás da 
igreja. Eles brigam entre si e promovem muita 
sujeira. A Prefeitura tem que atuar de outra 
forma ou melhorar as políticas de acolhimento�, 
comenta.

Os buracos também estão constantemen-
te presentes na região. Em uma única rua é 
possível encontrar mais de quatro buracos. Em 
época de chuva isso piora. O chaveiro Lázaro 
Júnior Lopes conta que esse problema é cons-
tante. �Eles tapam, porém o trabalho não é de 
qualidade e logo aparece de novo. Houve uma 
situação em que quase imploramos para 
taparem um buraco que estava em frente à loja 
e trazia transtorno para o pedestres e nossos 
clientes�, relata. 

O abandono de cães também foi um 
assunto que abordamos em uma de nossas 
edições e citado por 5% dos entrevistados. 
�Vejo muitos cães abandonados na região e 
isso é um problema de saúde pública e para os 
moradores. A Prefeitura deveria fazer algo a 
mais. Outros problemas envolvendo cães são as 
fezes que os donos não recolhem e os animas 
de grande porte que muitas vezes estão sem 

focinheira�, comenta a moradora Marli Duarte.

Elogios
Não podemos negar que a região evoluiu 

nos últimos tempos e é possível fazer um pouco 
de tudo dentro da mesma, evitando desloca-
mento para ir ao supermercado; bancos; lojas 
de roupas, sapatos, acessórios e presentes; 
houve até mesmo melhoria no que diz respeito 
aos problemas envolvendo a saúde com a 
presença de postos de saúde e profissionais da 
área. 6,25% dos entrevistados falaram que a 
região não tem problema e elogiaram a evolu-
ção. O frentista Júnior Bahia de Souza abordou 
o problema da falta de segurança, porém 
acredita que o fortalecimento do comércio e de 
serviços é um benefício da região. �Há 10 anos 
tínhamos que ir ao Centro para resolver qual-
quer coisa. Hoje há opções de agências bancá-
rias, supermercados, boas escolas e um vasto 
comércio�, opina. 

Só nos resta contar com a boa vontade do 
poder público em realmente querer fazer algo a 
mais para que tenhamos mais tranquilidade no 
bairro em que moramos. É incrível perceber 
como os problemas são recorrentes e muito 
pouco é feito para, de fato, diminuir os proble-
mas. Sabemos que a Polícia não fica parada e 
ainda conta com um efetivo muito baixo para 
tantas demandas. A maior parte dos bairros de 
BH não foi projetada para uma população tão 
crescente e isso acaba gerando uma série de 
problemas de todos os níveis. 

Através dessa pesquisa esperamos que o 
poder público olhe mais para os problemas 
recorrentes, como a questão da falta de segu-
rança pública e a falta de um ponto de apoio 
policial na região, já que cada vez mais o núme-
ro de assaltos a casas, prédios, comércio, 
transeuntes e carros está aumentando. O bairro 
vem sendo citado na mídia local envolvido em 
diferentes modalidades de violência. Outras 
questões precisam ser resolvidas como os 
constantes buracos sempre presentes nas ruas 
da região e a estrutura pluvial que há anos 
atormenta quem passa ou mora próximo da 
Avenida Sebastião de Brito em época de chuva. 
Esperamos que as autoridades escutem a 
população e que em 2014 tente trazer soluções 
para os problemas citados pelos moradores. 
(Ana Izaura Duarte)
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Segurança Pública ............ 40 % (32 votos)
Transporte ..................... 13,75% (11 votos)
Trânsito ......................... 13,75% (11 votos)
Estrutura ......................... 11,25% (9 votos)
Não há problema .............. 6,25% (5 votos)
Mendigos .......................... 3,75% (5 votos)
Buracos .............................. 2,5% (2 votos)

Falta de medicamento
no posto de saúde .............. 2,5% (2 votos)
Abandono de cães .............. 1,25% (1 voto)
Falta de Comércio ............... 1,25% (1 voto)
Som alto ............................. 1,25% (1 voto)
Verticalização ..................... 1,25%  (1 voto)
Iluminação Pública ............. 1,25% (1 voto)

Principais reclamações apontadas pela população das regiões pesquisadas

da região e espera melhorias
FABILY RODRIGUES
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ENQUETE

Moradores e comerciantes opinam sobre os principais problemas locais.
Jaraguá, Liberdade e Santa Rosa

Dona Clara

�O principal problema do bairro é a falta de segurança. Temos que ter cuidado redobrado ao 
sair e chegar em casa, não importa o horário. Estamos cercados com câmeras, cercas 
elétricas e alarmes, sendo que diversas vezes a polícia mesmo não está presente e os 
assaltantes não são pegos.�
Natália Rios, Bacharel em Direito

�O bairro não tem uma boa rede pluvial. Podemos notar isso em épocas de chuva, quando a 
Rua Izabel Bueno e a Avenida Sebastião de Brito ficam alagadas. Depois da colocação do 
meio fio na Izabel Bueno o alagamento em certos pontos é constante.�
Luiz Carlos Dias Vianna, Instrutor de Autoescola 

�Nos últimos tempos o número de assaltos a lojas e residências do bairro aumentou. O 
policiamento poderia ser mais ostensivo. Acredito que depois que o trailer da polícia saiu da 
Rua Izabel Bueno aumentaram as ocorrências. Tem que haver um ponto de apoio.� 
José Reinaldo Ferreira Latalisa, Gerente de Compras

�No bairro temos um problema que não é muito questionado: a estrutura pluvial. Não há 
bueiros nas ruas e com isso temos constantes inundações na época da chuva. Quando 
chove na Rua Izabel Bueno, próximo ao Supermercados BH, alaga tudo.�
Maria Soares do Nascimento, Dona de casa

 �Um problema sério que poucos se preocupam é o da água pluvial. Em épocas de chuva 
várias ruas e avenidas do bairro ficam alagadas. Falta uma estrutura, com bueiros e até 
mesmo rede de esgoto. A região está crescendo e a estrutura é antiga.�
Ricardo Rocha, Aposentado

�Vejo a falta de segurança como maior problema do bairro. Por ser uma região rodeada de 
saídas fáceis como as avenidas Antônio Carlos e Cristiano Machado, além do Anel 
Rodoviário, aumentou o número de assaltos e roubos de carros.�
Maíra Miranda, Universitária

�Falta segurança não só à noite, mas durante o dia também. Na rua do canal acontecem 
muitos assaltos. Até mulher grávida foi vítima recentemente. Falta policiamento constante 
no bairro. Nem adianta reclamar, pois parece que essa situação nunca vai melhorar.�
Oraldina Vieira de Farias, Dona de casa

�Os carros de som com música alta que passam nas ruas em qualquer horário do dia é um 
problema no bairro, assim como outros tipos de ruído. Muitos moradores realizam festas e 
não respeitam os vizinhos com música alta e muito barulho.�
Gilberto Menezes, Aposentado 

�O maior problema do bairro é a criminalidade. Cada vez mais ouvimos reclamações de 
assalto a residências, prédios e comércio, roubos de carros. Acredito que isso aconteça 
pelo fato do bairro ter várias saídas. O policiamento poderia ser reforçado.�
Carla Baldoni, Recepcionista 

�O comércio deveria se fortalecer no bairro. Não há muitas opções. Falta uma casa lotérica, 
uma agência bancária, restaurantes para jantar e mais variedades de self-service. A 
Avenida Sebastião de Brito tem bom potencial para o comércio.�
Carmelita Gomes, Stylist Hair

 �A falta de segurança é um dos principais problemas. O número de assaltos aumentou nos 
últimos anos. Acredito que falta policiamento e quando chamamos demora. Um conhecido 
que é chaveiro falou que todo dia tem chamado por causa de arrombamento.�
Rafael Alves Mesquita, Atendente de Consultório Odontológico

�O principal problema do Dona Clara é a falta de segurança. Não há policiamento nas ruas, 
mas sim muito ladrão. Sempre fico sabendo de algum assalto ou um vizinho que foi vítima 
de roubo. Em novembro uma vizinha sofreu sequestro relâmpago na porta de casa.�
Maria das Graças Madrona de Paula

Aeroporto
�O transporte público na região é um problema sério, principalmente em relação aos horários. 
A linha 9503, que uso constantemente e atende maior parte dos moradores, demora muito. 
Tem dias que demora mais de 40 minutos.�
Carla Iara Barbosa de Oliveira, Micro-empresária e Cantora

�O trânsito do bairro Aeroporto, próximo da esquina das ruas Boaventura e Aeroviários, é 
uma confusão. Alguns caminhões param atrapalhando o trânsito e a visualização. A rua é 
estreita e além dos caminhões parados há um fluxo intenso tornando o local perigoso.�
Antônio Alves Tiburcio, Motorista  

�Um situação incômoda que acontece no Aeroporto há alguns anos é a presença dos 
mendigos. A Prefeitura conversa com eles, porém muitos voltam porque gostam de viver na 
rua. Essa situação ocasiona mau cheiro, incômodos, sujeira e brigas constantes entre eles.� 
Kelton Ricardo Figueiredo de Araújo, Mecânico

�No bairro Aeroporto, principalmente na Rua Boaventura, próximo à Igreja Santo Antônio, 
tem muitos buracos. O problema é a demora para tapá-los e má manutenção, pois depois 
de tapados eles aparecem novamente e muito rápido.�
Lázaro Júnior Lopes, Chaveiro

Universitário
�A falta de segurança é um dos maiores problemas do bairro, juntamente com os problemas 
de trânsito. O bairro era tranquilo, porém nos últimos tempos aumentou o número de 
assaltos. Percebo que a população está insegura.�
Júnior Bahia de Souza, Frentista

�O trânsito no Universitário, principalmente nas ruas que servem de desvio do Anel 
Rodoviário, sofrem com problemas de alto tráfego e passagem de caminhões. A Rua Flor de 
Ameixeira está sempre congestionada.�
Mauro de Souza, Aposentado

�Acredito que não é somente o bairro Universitário que está com problemas de falta de 
segurança. Toda a região está insegura com a falta de um policiamento mais contínuo. 
Moradores e comerciantes sofrem com o problema. Eu mesmo já fui vítima.�
Weber Duarte Veloso, Comerciante

�Um dos problemas do Universitário é o transporte. Os ônibus sempre estão cheios, 
principalmente em horário de pico, e ainda demoram muito. Alguns atrasam mais de 40 
minutos. Outras vezes passam até três de uma vez. Um absurdo.� 
Marilene Silva, Comerciante 
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Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.

SALADA
Função: ATENDENTE                                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
completo, com ou sem experiência, acima de 18 anos.
Contato: Enviar currículo para 
saladajaragua@hotmail.com.

BIO FITNESS ACADEMIA 
Função: ESTAGIÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificações/Perfil: Ambos os sexos, a partir do 4º 
período, não é necessário experiência. Preferencialmen-
te morar na região. 
Contato: Enviar currículo para biofitnessestudio@hotmail.com. 

STUDIO KALI
Função: MANICURE                                       Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 
disponibilidade para trabalhar a semana toda. 
Contato: Entrar em contato com Delma através do 
telefone 3427-6526 ou 8798-1905.

HIPERMINAS (Jaraguá)
Função: OPERADOR DE CAIXA                        Vagas: 5
Especificações / Perfil: Sexo feminino, 1º grau 

completo, não é necessário ter experiência. Salário: R$ 
803,20 + benefícios
Contato: Enviar currículo para rhumanos16@hiperminas.com.br.

BEBERARIA DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS
Função: AJUDANTE DE CARGA / DESCARGA   Vagas: 1
Especificações/Perfil: Sexo masculino, acima de 18 anos. 
Disponibilidade para trabalhar de terça a Sábado, carga 
horária de sete horas. Possivelmente das 10h às 18h. 
Residir na região do Jaraguá/Dona Clara. Carteira de 
motorista será um diferencial.Salário inicial de R$ 700,00. 
Oportunidade para primeiro emprego.
Contato: Interessados encaminhar currículo para o e-
mail rh@beberaria.com.br.

ACADEMIA CARDOSO PRATA 
Função: EDUCADOR FÍSICO                           Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo. Turno da noite.
Função: ESTAGIÁRIO(A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 3º período. Turno da noite.
Contato: Enviar currículo para 
cardosoprataacademia@gmail.com.

PADARIA PING PÃO 
Função: ATENDENTE                                    Vagas: 15
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 anos. 
Não é necessária experiência. Preferencialmente morar na 
região. Oportunidade para primeiro emprego. Disponibilida-
de para trabalhar nos turnos da manhã e da tarde.
Função: SERVIÇO GERAIS                              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, entre 18 e 55 
anos, não é necessária experiência. 
Função: GERENTE                                          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência.
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de Menezes, 280, 
aos cuidados de Kelly. Para as vagas de auxiliar de gerente e 
gerente enviar currículo para kelly@pingpao.com.br.

ACADEMIA MASTER 
Função: ESTAGIÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando Educação 
Física a partir do 5º período, com ou sem experiência. 
Função: PROFESSOR EDUCAÇÃO FÍSICA        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo, com ou sem experiência. 
Contato: Entrar em contato com Vinicius, a partir das 

19h, no 3491-8036.

ACADEMIA SANDER FITNESS  
Função: PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESPECIALIZADO EM MUSCULAÇÃO                Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, graduação 
completa com registro no Conselho. Preferencialmente 
morar na região.
Contato: Entregar carta de apresentação na Rua José 
Warderly Lara, 86 - Dona Clara. 

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: ESTAGIÁRIA de PEDAGOGIA               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando a 
partir do 4º período. Horário: das 07h às 13h.
Função: BERÇARISTA                                    Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 
formação mínima de Magistério. Horário integral. 
Contato: Entrar em contato através do telefone 3427-6087 
ou enviar currículo para secretaria@officinadasletras.com.

Confira outras vagas através do nosso site:
www.emfocomidia.com.br/quadrodeempregos
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Mais um ano novo está prestes a chegar e certamente várias pessoas ainda não sabem 
onde celebrarão este momento. Para quem vai ficar em Belo Horizonte, opções para 
comemorar a chegada do ano novo não irão faltar, tanto na cidade como na região da 
Pampulha. Confira algumas opções para comemorar a chegada de 2014.

Réveillon AABB 
Apresentação da Banda C&A Plus e os 
serviços do Buffet Tereza Cavalcante.
Informações: 3490-9900 e 
www.aabbbh.com.br

Réveillon Jaraguá 
Atrações: Skorpius e Sputnik, Boate Teen 
e outras atrações.
Traje: Verde e Amarelo 
Informações: 3490-9109 e 3490-9110 
e www.jaraguaclub.com.br

Réveillon Iate Tênis Clube
Shows com Lucas Lucco, Banda Cheiro 
de Amor e o grupo Bartucada. 
Informações: 3281-2737 e 
www.reveilloniate.com.br

Réveillon Labareda 
Atrações: Mumuzinho, Rick & Ricardo e 
o grupo Papo di Bakana.
Informações: 3284-7447 

Reveillon do PIC 
Atrações: Projeto Samba Digital - o DJ 
Eduardo Aum, acompanhado por uma 
escola de samba, All You Need is Love. 
Local: PIC Pampulha- Rua Ilha Grande, 
555
Informações: 3516-8282 e
www.pic-clube.com.br

Réveillon do Clube BH 
Shows com a Banda Psirico, Grupo Ta na 
Mente, Grupo Ty Kere, Rafael Tchor, Mc 
G7 e Dj Paulinho.
Local: Clube Belo Horizonte
Informações: 3209-0505 e 
www.centraldoseventos.com.br

24º Show de Fogos da TV Alterosa
Show pirotécnico na Orla da Lagoa da 
Pampulha 
Informações: 3263-5090

Réveillon Ouro Minas Palace Hotel 
Atração: Banda Conexsom Brasil e DJ
Informações: 3429-4000 / 3429-4321 
ou reservas@ourominas.com.br

Réveillon do APCEF (Associação da 
Caixa Econômica Federal)
Atração: Banda Ouro
Informações: (31) 3439-5000 e 
www.acefmg.org.br

Réveillon Mágico do Skalla Eco 
Floresta Mágica Hotel
Atração: Música ao vivo com show de 
fogos, ceia de virada com uma garrafa 
de champangne. 
Informações: 3691-1515 ou 
reservaseeventos@skallaecohoteis.com.br 

Já está em exposição, na Casa do Baile, a 
mostra �Pampulha: um Patrimônio da Humani-
dade�, apresentando em fotos grande parte 
dos 70 anos de seu complexo arquitetônico. A 
exibição trata da importância da Pampulha 
como bem cultural e de sua trajetória ao longo 
dos anos. Um dos objetivos é levar ao conheci-
mento da população o processo de solicitação 
da inscrição na lista do Patrimônio da Humani-
dade da Organização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). 
�Existe um longo caminho pela frente e o envolvi-
mento de todos da cidade é um importante 
apoio para se chegar a esse título�, afirma 
Luciana Feres, diretora de Políticas Museológi-
cas da Fundação Municipal de Cultura.

A exposição apresenta aos visitantes 
diversas imagens históricas do convívio da 
população belo-horizontina com esse impor-
tante conjunto cultural, incluindo a época de 
funcionamento do cassino e de passeios de 
barco pela lagoa. A Pampulha foi responsável 
por impulsionar a implantação da arquitetura 
moderna em Belo Horizonte e no país. Passa-
dos pouco mais de 70 anos da inauguração do 
complexo arquitetônico e paisagístico, a região 
e seu entorno se tornaram um dos principais 

espaços públicos da capital dedicados ao 
lazer, cultura e turismo. Na região estão insta-
lados importantes equipamentos culturais, 
como o Museu de Arte, a Casa do Baile e a 
recém-inaugurada Casa Kubitschek.

A exposição irá explicitar e promover a 
compreensão dos valores da Pampulha que 
lhe concederam os títulos de �Patrimônio 
Nacional�, em 1997, pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN); 
�Patrimônio Estadual�, pelo Instituto Estadual 
do Patrimônio Histórico e Artístico (IEPHA), em 
2000; e �Patrimônio Municipal�, em 2003, 
pelo Conselho Deliberativo do Patrimônio 
Cultural do Município (CDPCM), de BH. A 
exposição vai até abril de 2014.

Casa do Baile apresenta
história da Pampulha 

Opções de Réveillon na região
da Pampulha

Casa do Baile
Endereço: Avenida Otacílio Negrão de 
Lima, 751 - Pampulha
Data: 01/11/2013 a 30/04/2014
Horário: terça a domingo, das 9h às 18h
Entrada gratuita
Informações: (31) 3277-7443
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Obras da Igrejinha Áureos tempos de JK


